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Erineo José Hennemann
MENSAGEM DO PRESIDENTEEditorial

Efeitos da utilização da energia elétricaAneel pesquisa 
satisfação dos

 consumidores de 
energia elétrica

A Agência Nacional de Energia Elétrica (Ane-
el) apresentou a lista dos 609 municípios 
que participarão da 19ª edição da pesquisa 

que afere o Índice Aneel de Satisfação do Consumidor 
(Iasc). A escolha dos participantes ocorreu por meio 
de sorteio realizado em 23 de julho de 2018, na sede 
da Agência, em Brasília (DF).

As entrevistas serão realizadas com 23.446 
consumidores das 92 distribuidoras concessionárias 
e permissionárias de energia elétrica. A aplicação dos 
questionários nos municípios sorteados está prevista 
para o período de 23 de setembro a 6 de dezembro 
de 2018 pela empresa Praxian Business & Marketing 
Specialists, com sede em São Paulo Capital. Na área da 
Certel, serão entrevistados 150 associados de Teutônia 
(125), Imigrante (14) e Marques de Souza (11).

Realizado anualmente pela Aneel desde 2000, o 
Iasc reflete a opinião dos consumidores sobre as dis-
tribuidoras e tem como objetivo estimular a melhoria 
contínua dos serviços. As informações obtidas também 
auxiliam a Aneel na identificação das distribuidoras 
que devem participar do Plano de Resultados e compõe 
o mecanismo de incentivo na política tarifária definida 
pela Aneel.

Em 2002, a Agência instituiu o Prêmio Iasc para 
destacar as distribuidoras mais eficientes na percepção 
do consumidor. 

As empresas mais bem avaliadas em cada ano nos 
quesitos qualidade percebida, satisfação, confiança, 
fidelidade e valor, recebem da Aneel um certificado e 
um selo de qualidade, o qual pode ser usado no mate-
rial de divulgação de cada empresa.

Os consumidores podem buscar informações 
quanto à veracidade da pesquisa ligando para o tele-
fone 167, da Aneel.

O modo de nos relacionarmos gera impactos das 
mais variadas ordens e intensidades. Se agir-
mos com cordialidade, entusiasmo, humildade 

e ética, atingiremos um objetivo. Comportamentos 
contrários a estes, geram diferentes efeitos. Da mesma 
forma, a maneira como lidamos com a energia elétrica 
pode ter variados reflexos. Um deles é vinculado ao 
Horário Brasileiro de Verão que, neste ano, iniciará 
mais tarde, no dia 4 de novembro.

Adorado por uns e repelido por outros, o Horá-
rio de Verão visa, com o adiantamento de uma hora, 
aproveitar melhor a luz solar no início da noite, quando 
sempre ocorria o maior consumo de energia elétrica 
nas residências. No entanto, com o evoluir dos tem-
pos, começa a haver uma mudança nos hábitos dos 
brasileiros. As pessoas passaram a consumir mais 
energia elétrica em outro horário, no meio da tarde, 
quando praticamente todos os condicionadores de ar 
estão ligados para refrigerar ambientes, somado aos 
demais equipamentos e motores que movem o desen-
volvimento das empresas e da economia.

Logo, muitos começam a questionar os reais 
benefícios do Horário de Verão, pois a justificativa 
para sua implantação perde força com a alteração do 
horário de maior consumo de energia que, no verão, 
como destacamos, agora é à tarde. Vejam como o 
modo de agirmos, no caso, alterando o horário de 
maior consumo, pode gerar mudanças, a ponto de 
já se cogitar a possibilidade de extinção do Horário 
Brasileiro de Verão.

Outro exemplo de como interagimos com a 
energia elétrica está em como a utilizamos. O uso 
consciente deste tão significativo insumo é funda-
mental para que haja disponibilidade a todos. Se a 
usarmos racionalmente, sem desperdícios, estaremos 
cumprindo com o nosso papel para que um número 
maior de pessoas também possa ser beneficiado. Além 
disso, estaremos agindo com economia, o que pode 
resultar numa conta de luz mais barata, de modo que 

sobrem recursos do orçamento familiar para outras 
necessidades. 

Este foi, inclusive, o objetivo principal do Pro-
grama de Eficiência Energética da Certel que, em di-
ferentes edições, substituiu lâmpadas e equipamentos 
a fim de conscientizar os associados consumidores 
sobre a importância de haver consciência no consumo 
de energia. Mais uma prova dos reflexos deste progra-
ma é possível verificar nesta edição, em reportagem 
sobre escolas de Santa Clara do Sul contempladas 
pelo programa.

E esta é a nossa missão, distribuir energia elétrica 
com qualidade, contribuindo para o desenvolvimento 
sustentável, praticando valores como solidez finan-
ceira, inovação permanente, qualidade nas relações, 
prática do cooperativismo, valorização das compe-
tências, responsabilidade socioambiental e segurança 
no ambiente de trabalho. Hoje, contamos com a tarifa 
mais barata do Estado, permitindo que, em compa-
ração aos consumidores de outras distribuidoras, os 
associados paguem o equivalente a oito meses dentro 
de um ano. Isso é fruto de muitos investimentos em 
modernização do sistema elétrico, com posteação 
totalmente de concreto e profissionalização constante 
de todas as equipes. 

São quatro faturas que sobram para que as fa-
mílias possam investir em outras demandas, como, 
por exemplo, adquirindo eletrodomésticos em nossas 
lojas para aumentarem o conforto de suas casas. E o 
próprio varejo da Certel está cada vez mais focado 
em oferecer soluções aos associados e clientes. Como 
exemplo, temos o programa de fidelidade Clube Certel, 
que concede desconto para as próximas compras e vem 
tendo uma aceitação muito boa dos associados.

Em suma, como podem perceber, é a cooperativa, 
através de seus diferentes negócios, se engajando para 
que seus serviços contribuam cada vez mais com o 
desenvolvimento da região e, principalmente, com a 
qualidade de vida de seus associados.
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Certel amplia poder de 
participação dos associados

A Certel realizou no dia 30 de agosto, no Auditório 
Central do Colégio Teutônia, as Assembleias 
Gerais Extraordinárias das suas cooperativas 

de energia e desenvolvimento. O objetivo principal, 
segundo o presidente, Erineo José Hennemann, foi 
modernizar o Estatuto Social, oportunizando maior 
participação dos associados nas decisões, e fortalecer 
a capacidade de investimento, principalmente, em 
geração de energia elétrica. 

“É um compromisso assumido na última assem-
bleia ordinária, em fevereiro, que visa uma melhor 
organização do quadro social. A partir de agora, 
teremos assembleias microrregionais, a exemplo do 
que já ocorre em outras cooperativas, e não mais so-
mente uma. Como o quadro social ultrapassa 65 mil, 
é impossível reunir todos. Mas, queremos aumentar 
esta participação indo ao encontro deles através de 
seis microrregiões. Teremos um Estatuto Social mais 
moderno e participativo, avaliado por profissionais 
capacitados e pela área jurídica da Ocergs”, assinalou 
Hennemann, observando que “os líderes de núcleo, 
que tanto contribuem com o desenvolvimento da 
Certel”, serão transformados em delegados.

Também foi aprovada a restituição de capital 
da Certel Energia para a imediata integralização na 
respectiva cota capital do associado na Certel De-
senvolvimento. “Enxergamos cada vez mais as duas 
cooperativas como uma só e, assim como o associado 
precisa da Certel, as duas cooperativas precisam uma 
da outra. Ampliando o patrimônio da cooperativa de 
desenvolvimento, poderemos aumentar nossos inves-
timentos, principalmente em geração de energia elétri-
ca. Nossas usinas já provaram que são fundamentais, 
contribuindo para que tenhamos a tarifa mais barata 
do Estado, 33% menor em relação à concessionária. 
Isso significa a redução de quatro meses de tarifa que 
o associado paga”, enaltece o presidente. Associados conheceram o novo Estatuto Social

Hennemann quer maior interação com quadro social
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Postos de 

atendimento da 

Certel Energia

Lajeado (na Rua Julio de 
Castilhos, 1.145), Marques 
de Souza, Westfália, Santa 
Clara do Sul, Progresso e 

Boqueirão do Leão, o 
atendimento ocorre junto às 

Lojas Certel

São Pedro da Serra

Ao lado do Conselho Tutelar, às 
4ª-feiras, das 7h30 ao meio-dia 

e às 5ª-feiras, das 13h30 às 
17h48

Poço das Antas

Na Prefeitura, às 2ª-feiras, 

das 7h30 às 11h30 e das 

13h às 17h

Travesseiro

Na Rodoviária, às 5ª-feiras, 
das 7h30 ao meio-dia e das 

13h às 16h30

Pouso Novo

Na Secretaria da Agricultura, 
às 3ª-feiras, das 7h30 ao 

meio-dia e das 13h às 16h30

Canudos do Vale
Na Prefeitura, às 5ª-feiras, 
das 7h30 às 11h30 e das 

12h45 às 16h45

Gramado Xavier 

Na Câm. de Vereadores, às 
3ª-feiras, das 8h às 11h45 

e das 12h30 às 16h45

Sério

Na Casa Paroquial, às 6ª-
feiras, das 8h às 11h45 e 

das 12h30 às 16h45

Taquara 

Ao lado da Receita Federal, às 

3ª-feiras, das 13h30 às 17h30, 

e sextas, das 8h às 12h

Barão

Na Rua Felippe Wily Heidrich, 

71, sala 1, das 7h30 ao meio-

dia e das 13h30 às 17h48

Salvador do Sul

Na Rua Duque de Caxias, 418, 

sala 5, das 7h30 ao meio-dia e 

das 13h30 às 17h48, exceto 

quartas de manhã e quintas à 

tarde

Capitão

Na Câm. de Vereadores, às 
4ª-feiras, das 8h ao meio-dia 

e das 13h às 16h20

Forquetinha

Na Secr. da Agricultura, às 
2ª-feiras, das 7h30 às 

11h30 e das 13h às 17h

Em Lajeado (na Avenida 
Benjamin Constant, 3492, 

Sala 01) e nas Lojas 
Certel de Marques de 

Souza, Westfália, Santa 
Clara do Sul, Progresso e 

Boqueirão do Leão

Certel registra incremento 
no consumo de energia 

superior ao nacional São Pedro da Serra
Na Rua Duque de Caxias, 1850, 

Sala 3, próximo à Biblioteca, 
às 4ª-feiras, das 7h30 ao 
meio-dia e às 5ª-feiras, 

das 13h30 às 17h48

Travesseiro
Na Avenida 10 de novembro, 

941, ao lado do Conselho 
Tutelar, em frente ao Sicredi, 

às 5ª-feiras, das 7h30 ao 
meio-dia e das 13h30 às 17h

Pouso Novo
Na Secretaria da Agricultura, 

às 3ª-feiras, das 7h30 ao 
meio-dia e das 13h30 às 17h

Canudos do Vale
Ao lado da Rádio Verde Vale, às 

5ª-feiras, das 7h30 às 11h30 e 
das 13h às 17h

Capitão
Na Rua Augusto Ritt, 150, Sala 

1, às 4ª-feiras, das 7h30 ao 
meio-dia e das 13h30 às 17h

Sério
Na Casa Paroquial, às 

6ª-feiras, das 7h30 às 11h30 
e das 13h às 17h

Poço das Antas
Na Prefeitura, às 2ª-feiras, das 

7h30 às 11h30 e das 13h às 17h

Gramado Xavier
Na Câmara de Vereadores, 

às 3ª-feiras, das 7h30 às 11h30 
e das 13h às 17h

Forquetinha
Na Secretaria da Agricultura, às 
2ª-feiras, das 7h30 às 11h30 e 

das 13h às 17h

Taquara
Ao lado da Receita Federal, às 
3ª-feiras, das 13h30 às 17h30, 
e 6ª-feiras, das 8h ao meio-dia

Barão
Na Rua Felippe Wily Heidrich, 
71, Sala 1, lateral ao Correio, 
das 7h30 ao meio-dia e das 

13h30 às 17h48

Salvador do Sul
Na Rua Duque de Caxias, 418, 
Sala 5, das 7h30 ao meio-dia 

e das 13h30 às 17h48, 
exceto quartas de manhã 

e quintas à tarde

Distribuídos em 48 municípios gaú-
chos, os mais de 65 mil associados 
da Certel demonstram motivos para 

aproveitar de uma melhor maneira os bene-
fícios proporcionados pela energia elétrica. A 
cooperativa compreende uma região bastante 
diferenciada, com desenvolvimento acima da 
média nacional. Ao menos é isso que com-
prova índice apurado entre janeiro e agosto 
deste ano, que registrou incremento no con-
sumo de energia elétrica de 5,4%, superior ao 
da Região Sul, de 1,5%, e do País, de 1,3%. 
No setor rural, o incremento foi de 4,46%; no 
residencial, 7,01%; no comercial, 5,12%; no 
industrial, 5,11%; e outras classes, 3,75%.

Além de contarem com uma infraes-
trutura energética de primeiro mundo, com 
investimentos constantes em modernização, 
os associados da Certel têm outro bom moti-
vo para comemorar. A cooperativa oferece a 
energia elétrica mais barata do Estado, com 
tarifa 33% inferior às das concessionárias. 

“Significa que, num ano, nossos associados 
pagam quatro meses a menos de energia, se 
compararmos com as demais distribuidoras. 
É um diferencial competitivo para as in-
dústrias, para o comércio e também para as 
residências, que vêm registrando consumo 
ampliado”, assinala o presidente da Certel, 
Erineo José Hennemann.

Entre os principais investimentos im-
plementados pela cooperativa, o presidente 
elenca a melhoria substancial das quatro 
subestações rebaixadoras (Teutônia, São 
Pedro da Serra, Lajeado e Canudos do Vale); 
tecnologia aplicada nas redes de distribuição, 
com chaveamentos automáticos comandados 
pelo Centro de Operação do Sistema Elétrico, 
na sede da cooperativa; renovação da frota, 
possibilitando condições para que o associa-
do seja atendido com a maior urgência; e, o 
mais importante, a qualificação gradativa 
das equipes. “Não adianta ter equipamentos 
e modernidade, sem pessoas qualificadas e 

comprometidas com o trabalho que tem de 
ser desenvolvido. Logo, nossos profissionais 
frequentam cursos e reciclam-se constante-
mente para garantir estabilidade, segurança e 
confiabilidade no fornecimento”, pontua.

E o que já é classificado pelos associa-
dos como excelente, tende a melhorar ainda 
mais. No dia 12 de setembro, foi assinado 
contrato de conexão da Certel com a futura 
Subestação de Costão, que receberá energia 
de uma linha de transmissão de 230 kilovolts 
interligada com a cidade de Garibaldi.

Hennemann classifica este como um 
momento histórico para a Certel. “É um 
investimento que deverá ser construído no 
próximo ano, e a cooperativa teve grande 
participação quanto à agilização desta obra, 
que trará mais uma fonte de energia para o 
Vale do Taquari. Proporcionará autossufici-
ência para os próximos 15 anos, dobrando a 
capacidade energética para a nossa região”, 
comemora o presidente.

Manutenções preventivas com rede energizada, como a recentemente realizada 
em Barra do Fão, Pouso Novo, são fundamentais para a qualidade do fornecimento
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Região esteve bem representada na Expointer

De 25 de agosto a 2 de setembro, a 41ª Expointer apresentou o que de melhor 
há em termos de desenvolvimento na agropecuária. O total de negócios foi de 
R$ 2.300.360.769,81, valor 13% superior ao ano de 2017. E, como é habitual, 

muitos associados da Certel participaram das exposições. No Pavilhão da Agricultura 
Familiar, produtores de diferentes municípios abastecidos com a energia da Certel 
estiveram presentes, como Teutônia, Poço das Antas, Salvador do Sul, Barão, Santa 
Clara do Sul, Imigrante, Lajeado e Marques de Souza.

A força do cooperativismo marcou presença também com a exposição de diversas 
empresas cooperativas. Segundo o presidente do Sistema Ocergs/Sescoop-RS, Ver-
gilio Frederico Perius, a ligação de feiras como a Expointer com o cooperativismo é 
sólida, visto que mais de 50% de tudo que se produz no campo vem de um produtor 
associado a alguma cooperativa. “A Expointer se constitui numa universidade do 
saber e, principalmente, das coisas do campo. E as cooperativas são fundamentais 
por disponibilizarem assistência técnica, sementes, adubos, transporte, armazenagem, 
industrialização e também energia elétrica de qualidade, como é o caso da Certel”, 
observa.

O projeto turístico de caminhos autoguiados do Vale do Taquari esteve repre-
sentado por seu coordenador, Alício de Assunção, e pela turismóloga da Amturvales, 
Lizeli Bergamaschi, no estande da Emater. “Divulgamos os caminhos existentes, 
desde Marques de Souza até Colinas, Travesseiro, Sério, Paverama, Itapuca, Coqueiro 
Baixo e Roca Sales. A intenção é que, em dois anos, esses trajetos envolvam todos os 
municípios da região, de modo que se possa percorrê-los em caminhadas sem a neces-
sidade de condutores, apenas se orientando por placas indicativas”, afirma Assunção. 
“Isso também fomenta a economia, favorecendo agroindústrias, propriedades rurais, 
restaurantes, hotéis e tudo que gira em torno dessas localidades”, complementou.

O curso Técnico em Agropecuária do Colégio Teutônia também esteve repre-
sentado na Expointer, permitindo interação da instituição de ensino com empresas e 
produtores de grande parte do País. Segundo o gerente administrativo da Granja do 
educandário, Rudimar Cerutti, a feira é importante também por abrir oportunidades 
de estágios aos estudantes. “Todos participam e adquirem experiência nesta que é a 
maior feira do agronegócio a céu aberto da América Latina”, avalia.

A Expointer também abriu espaço para as cooperativas escolares de todo 
o Brasil, no dia 28 de agosto. O Serviço Nacional de Aprendizagem do 
Cooperativismo do Estado do Rio Grande Do Sul (Sescoop/RS) promo-

veu, na Casa da Ocergs na Expointer, o 1º Encontro Nacional das Cooperativas 
Escolares, evento que reuniu mais de 250 jovens das 102 cooperativas escolares 
do estado e contou com a presença de representantes de Tocantins, Espírito Santo 
e Brasília.

Um dos cases apresentados durante o evento foi o da Cooperativa Escolar 
Ecologia, Cultura e Arte (Eccuart), da Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Dom Pedro I, de Linha Clara, Teutônia. Na oportunidade, o conselheiro fiscal 
suplente e aluno do 9º ano, Dionisio Meurer, lembrou que a Eccuart foi a primeira 

cooperativa escolar do município.
Meurer também destacou a importância de participar do projeto, do qual faz 

parte desde 2016. “É algo diferenciado da escola e que nos proporciona várias 
experiências”, ressaltou. Para ele, um dos aspectos mais importantes é o trabalho 
conjunto realizado entre cooperativa e escola.  “Isso resulta em uma união entre 
alunos, associados e comunidade”, acrescentou.

O estudante ainda acrescentou que as cooperativas escolares contribuem 
no crescimento pessoal e serão importantes no aspecto profissional futuramente. 
“Para mim, participar do projeto Cooperativa Escolar abriu minha mente para 
muitas coisas, principalmente com relação ao futuro, o que vou fazer, como posso 
progredir e ajudar minha comunidade”, finalizou.

Eccuart foi um dos destaques no evento
Divulgação

Colégio Teutônia evidenciou a criação de bovinos da sua granja

Alício (e) com turismóloga Lizeli Bergamaschi e Diego de Oliveira, da Emater

Cooperativas escolares resultam na união entre alunos, associados e comunidade
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Lojas Certel comemoram 
crescimento nas vendas

Sempre focadas em oferecer soluções aos associados e clientes, as 
Lojas Certel comemoram os bons resultados alcançados, fruto de 
muito empenho e determinação. O último quadrimestre (maio, 

junho, julho e agosto) registrou crescimento de 21% nas vendas, em 
comparação com o mesmo período de 2017. Se analisado de janeiro 
a agosto, houve incremento de 12% no faturamento da rede, sem 
ampliação do número de lojas.

O gerente de vendas, Samuel Eduardo Maders, sinaliza o esforço 
da direção e de todos os 224 profissionais que englobam o varejo, 
através de 26 lojas físicas e uma virtual. “É uma excelente notícia a 
toda equipe e, em especial, aos associados e clientes que vêm, apostam, 
acreditam e compram nas Lojas Certel. Este crescimento está pautado 
na solidez administrativa e, obviamente, nunca vem sozinho, mas por 
intermédio de uma soma de fatores”, assinala.

Maders relaciona três principais elementos preponderantes nessa 
mudança de resultado. “Contribuíram muito o incremento na linha de 
produtos e serviços, o Programa de Fidelidade Clube Certel e a intensa 
capacitação da equipe de vendas. Graças a estas e outras importantes 
medidas, também obtivemos nível de 97,8% na última pesquisa de 
satisfação com os clientes. Aliás, esta satisfação é um grande diferen-
cial da cooperativa”, afirma.

Para continuar a alavancagem da comercialização, a rede inova 
com uma linha especial de venda, sobretudo para os meses de outu-
bro, novembro e dezembro. “A partir de agora, também oferecemos 
brinquedos com preços acessíveis e com as melhores condições do 
mercado”, enfatiza Maders.

Arla Cooperativa, Certaja, Certel, Dália Alimentos, Languiru, Rede de Trans-
portes, Sicoob Meridional, Sicredi Integração RS/MG, Unicred VTRP, 
Unimed VTRP, Uniodonto VTRP e Valelog. Essas são as 12 instituições que 

integrarão o Mundo Cooperativo do Vale do Taquari na Expovale 2018. O espaço 
coletivo subsidiado pelo Sistema Ocergs/Sescoop-RS contará com uma estrutura 
de aproximadamente 525 metros quadrados erguida na área externa do Parque do 
Imigrante, cujo propósito será fomentar as marcas e suas potencialidades, eviden-
ciando a força do cooperativismo na região.

Reuniões frequentes entre a comissão da feira, colaboradores da Ocergs e re-
presentantes das cooperativas têm alinhado o trabalho, layout e atividades a serem 
desenvolvidas, projetando um local diferenciado onde os visitantes poderão vivenciar 
efetivamente o conceito de cooperação. Além de estandes individuais e padronizados 
para cada instituição, haverá área de convivência, auditório para cerca de 40 pessoas 
e palco destinado a eventos. O grupo trabalhou na definição das atrações, as quais 
envolvem palestras técnicas, ações coletivas e momentos de integração, priorizando 

o relacionamento com associados, colaboradores e comunidade.
O presidente da Ocergs, Vergilio Perius, lembra que o Rio Grande do Sul con-

tabiliza 64% da população associada a alguma cooperativa, superando os 60% dos 
europeus e canadenses e registrando o melhor nível de crescimento do mundo. Esses 
dados justificam a relevância da presença da entidade na Expovale. “A integração 
é muito importante em algumas áreas e eu acredito que dá para fazer muitas trocas 
nesses momentos. Se o Vale se unir cada vez mais entre as cooperativas, será um 
Vale cada vez mais forte”, avalia.

A feira
A Expovale 2018 ocorre de 09 e 18 de novembro, no Parque do Imigrante, em 

Lajeado. A feira é uma realização da Associação Comercial e Industrial de Lajeado 
(Acil) e Prefeitura de Lajeado e tem o patrocínio de Sicredi Integração RS/MG, Fruki 
Guaraná, Florestal Alimentos, Imec Supermercados, Farmácias São João, Atlas e 
Certel, com o apoio da Equipe Josiani Luz e Unimed VTRP.

Visite o Mundo Cooperativo do Vale do Taquari na Expovale
Qualificações também contemplam os gerentes das Lojas Certel

Treinamentos envolvendo vendedores são constantes



O período do horário de verão será mais curto 
este ano e vai começar no dia 4 de novembro, 
quando os brasileiros terão que adiantar os 

ponteiros dos relógios à 0h. O período, que termina 
em 16 de fevereiro de 2019, é implantado com o obje-
tivo de reduzir o consumo de energia elétrica em todo 
o País.

Tradicionalmente, o horário de verão entra em 
vigor na terceira semana de outubro. Desta vez, a no-
vidade surge em função de decreto assinado pelo pre-
sidente Michel Temer, atendendo a pedido do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE). Isso porque o segundo turno 
das eleições à Presidência e aos governos estaduais 
será realizado no dia 28 de outubro e o horário de ve-
rão seria implantado no dia 21.

Para o TSE, o horário de verão atrapalharia a apu-
ração dos votos no segundo turno, já que afeta o fuso 
horário dos estados, o que poderia gerar maior demora 
na contagem dos sufrágios de todas as urnas.

A mudança nos ponteiros é valida somente para 
as regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste. Já o Norte e o 
Nordeste ficam de fora da determinação, já que, essas 
regiões ficam mais próximas da Linha do Equador e 
por consequência a incidência de luz solar dura mais 
tempo.

De acordo com o Ministério de Minas e Energia, 
o horário de verão é importante porque permite melhor 
aproveitamento da luz natural em relação à artificial e 
reduz a concentração de consumo no horário de pico, 
entre as 18h e as 21h.

Mais curto, horário de verão 
começará no dia 4 de novembro

Dicas para se adaptar

As horas a menos para descansar durante o 
horário de verão geram um desgaste na-
tural, acentuado pela adaptação inicial ao 

relógio. Uma pesquisa conduzida por laboratórios 
de cinco países sul-americanos, incluindo mais de 
9.250 pessoas do Brasil, mostrou que 46% da po-
pulação sente algum tipo de desconforto com o 
começo do horário de verão.

Para sofrer menos com o horário de verão, 
siga as dicas do fisioterapeuta da Universidade 
Guarulhos (UnG), Renato Costa:

Mantenha o ritmo mais leve
Relaxe no dia em que o horário de verão en-

tra em vigor, evitando indisposição. Pegar leve 
nos exercícios, realizar atividades que acalmem, 
como ioga, por exemplo, é uma saída.

Não exagere nas refeições
Faça refeições mais leves, que não exijam 

muito esforço do seu organismo para a digestão.

Durma mais
Tente ir para a cama duas horas mais cedo 

do que o habitual. Provavelmente, você não vai 
pegar no sono imediatamente, mas o clima calmo 
prepara o corpo para o descanso.

Não perca tempo
Deixe todas as suas coisas arrumadas para 

o dia seguinte, evitando perder tempo ou passar 
nervoso antes de sair de casa na segunda-feira.

Aproveite para descansar
Até sentir que seu organismo está acostuma-

do com a mudança, recuse os convites para sair 
e voltar tarde demais para casa. No dia seguinte, 
acordar pode ser muito complicado.

Organize seus horários
Pelo menos na primeira semana do horário 

de verão, fixe horários para todas as suas ativi-
dades e tente respeitá-los ao máximo. Isso evita 
distúrbios de apetite (como fome fora de hora) e 
um cansaço exagerado.
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Paula Patzlaff Schäfer
*Nutricionista - CRN 14.20D

Quando o assunto é alimentação, gosto muito de falar sobre 
equilíbrio, por que, afinal, tudo na vida precisa ser equilibrado; 
nosso trabalho, nossas horas de sono, atividade física, nosso 
lazer e, principalmente, nossos hábitos alimentares.

Uma alimentação saudável e equilibrada tem como objetivo manter nosso 
organismo em perfeito funcionamento, fortalecer os ossos, construir e recons-
truir tecidos musculares, manter e desenvolver a saúde mental, entre outros 
benefícios. Todos os alimentos são compostos por nutrientes que ajudam nesse 
processo, por isso da importância de se ter uma boa alimentação.

Não precisamos ser radicais demais e excluir da nossa alimentação tudo 
que achamos não ser saudável, mas nossos bons hábitos e as escolhas por 
alimentos corretos devem ser maiores do que o consumo de alimentos que 
nos trazem algum malefício à saúde. 

O corpo precisa de uma alimentação saudável e variada para que funcione 
bem. Cada órgão necessita de nutrientes para fazer com que o nosso organismo 
trabalhe da melhor forma possível. E, se não houver equilíbrio entre boas e más 
escolhas, nosso corpo falará por si, seja em forma de ganho de peso, déficit 

nutricional, perda excessiva de peso e doenças crônicas não transmissíveis 
como, por exemplo, a Diabetes tipo 2.

Carboidratos, proteínas e gorduras, todos esses grupos nutricionais são 
indispensáveis para o organismo e cada indivíduo possui necessidades diferen-
tes, dependendo da sua idade, sexo e nível de atividade física, por exemplo. Os 
carboidratos são a principal fonte de energia para o corpo. Já as proteínas são 
essenciais na proteção do sistema imunológico, além de aumentar a resistência 
do corpo e colaborar com a construção muscular. As gorduras boas colaboram 
diretamente no transporte de vitaminas na corrente sanguínea.

Portanto, é extremamente fundamental incluirmos todos os grupos de 
alimentos na nossa rotina alimentar, com frutas, verduras, legumes, carnes, 
ovos, leguminosas e tubérculos. Dentro desses grupos de alimentos existe 
uma grande variedade de fibras, vitaminas e minerais essenciais para o nosso 
organismo. 

Então, faça escolhas saudáveis! Prepare mais seus alimentos em casa 
e diminua o consumo de alimentos processados, esse já é um passo muito 
importante para uma boa mudança de hábitos.

Alimentação Equilibrada

Ligue para
0800 51 6300 ou 0800 520 6300

ou acesse
www.certel.com.br



O gasto energético de uma atividade física é 
proporcional à quantidade de músculos 
envolvidos, à intensidade e à duração do 
exercício realizado.
Exercícios aeróbicos e de força são 
essenciais para mantermos disposição e 
saúde.
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Melissa Lenz
*Coordenadora do CAPA - Santa Cruz do Sul

Agroecologia é COMIDA BOA NA MESA

Dr. Carlos Leandro Tiggemann
*Professor de Educação Física - CREF 2/RS-000863

POLÊMICA: Os limites da profissão!

Cueca Virada
Ingredientes:

3 ovos.•	
3 colheres de açúcar.•	
2 colheres de margarina.•	
1 colher de pinga.•	
1 pitada de canela.•	
1/2 copo de leite morno.•	
1 colher de fermento em •	
pó.
farinha de trigo.•	
óleo para fritar.•	

Modo de Preparo:
Comece por colocar o fermento no leite morno. Reserve.
Junte os outros ingredientes (exceto a farinha) numa tigela. Acrescente o fermento com o 
leite. Misture muito bem.
Aos poucos, adicione a farinha de trigo. A massa está pronta quando não colar nos dedos.
Estique a massa numa superfície enfarinhada.
Recorte em triângulos, faça um pequeno corte no centro e vire a ponta por dentro do bu-
raco.
Frite em óleo não muito quente.
Retire e coloque em papel toalha para absorver um pouco de óleo.
Polvilhe açúcar e canela.

Queremos COMIDA BOA NA MESA e buscamos por comida saudável. Sabemos que 
a saúde começa pelo que ingerimos diariamente, porém, muitas vezes sem saber, nos 
alimentamos erroneamente. Alimentos contaminados por agrotóxicos, adubos químicos 

e sementes transgênicas muitas vezes enchem nosso prato de beleza, porém, deixam prejuízos 
por vezes irreparáveis ao nosso organismo.

E então nos perguntamos por que tantas pessoas adoecem, por que tantos casos de depres-
são, câncer, doenças crônicas? A resposta está nos estudos que comprovam que os alimentos 
contaminados por agrotóxicos, adubos químicos e sementes transgênicas possuem efeitos nocivos 
a nossa saúde e provocam vários tipos de doenças, entre eles a depressão e o câncer.

Contrapondo ao modelo tecnológico produtivista atual existe a AGROECOLOGIA, a 
produção de alimentos agroecológicos, que produz vida, é um jeito de viver, é COMIDA BOA 
NA MESA para quem produz e para quem consome. A diversidade na produção é a base para 
a Agroecologia, quanto mais biodiversidade, mais equilíbrio no solo, mais nutrientes, mais 
saúde. Estudos comprovam que alimentos produzidos ecologicamente apresentam maior valor 
nutricional quando comparados a alimentos convencionais. Estudo realizado em Florianópolis 
pela nutricionista Elaine de Azevedo, em 2003, demonstrou que os alimentos orgânicos possuem 
65% mais de cálcio, mineral importante para a formação de ossos e dentes; 73% mais de ferro, 
nutriente importante para o sangue; 118% mais de magnésio, que é relaxante para os músculos; 
91% mais de fósforo que, junto com o cálcio, atua na formação de ossos e dentes; e 125% mais 
de potássio, que é importante para manter a musculatura do corpo normal. 

Ana Primavesi, engenheira agrônoma pioneira no avanço dos estudos na área da agroe-
cologia, diz em suas publicações: “Planta mal nutrida, pessoa mal nutrida. Somente num corpo 
sadio mora uma alma sadia”. O direito à soberania alimentar e nutricional busca garantir que 
todas as pessoas tenham acesso a alimentos saudáveis, com justiça social e respeito à cultura 
alimentar, com sustentabilidade ecológica e manutenção da biodiversidade, com poder de decisão 
e autonomia na forma de produzi-los, distribui-los e consumi-los.

Comida boa é comida limpa, não contaminada por agrotóxicos nem por manipulação 
transgênica. COMIDA BOA NA MESA é AGROECOLOGIA. Comida boa sugere a justiça 
social, cultivo sustentável que preserva a biodiversidade, comida boa na mesa lembra gratidão 
e inclusão, sugere momentos de encontro e de alimento acessível para todas as pessoas. 

Precisamos é de “COMIDA BOA NA MESA”, comida de verdade, produzida pela agri-
cultura familiar, de base agroecológica, que respeite a diversidade alimentar de cada região, que 
preserve o meio ambiente e que proporcione saúde e qualidade de vida a todas as pessoas.

Comece por você, produza o seu alimento, tenha a sua horta agroecológica, tenha frutas 
e hortaliças saudáveis. Procure feiras ecológicas e alimentos orgânicos no seu município, na 
sua região.

Hoje, gostaria de polemizar com vocês um pouco sobre até onde devemos, 
queremos ou suportamos atuar nos limites éticos e morais de nossa profissão. 
Inicialmente, vamos pontuar que nós, brasileiros, salvo uma pequena parcela 

(espero estar incluso nela), tem uma enorme dificuldade de “andar na linha”. Eita 
povinho que gosta de dar um “jeitinho” e burlar leis e normas. Na verdade, penso que 
este é, sem dúvida nenhuma, o maior problema de nosso país, e a solução para este 
caos passa por uma EDUCAÇÃO de maior qualidade. Mas, vamos adiante e considerar 
que cada um de nós, dentro de sua profissão, atue de forma coerente e justa.

Há alguns meses atrás, em uma reunião de trabalho, me deparei com uma situ-
ação que me fez refletir, onde um dos alunos manifestou a sua dificuldade em atuar 
com um dos seus usuários. Neste caso específico, tratava-se de um sujeito que havia 
cometido um crime hediondo tempos atrás e necessitava de atendimento, e a partir 
desta informação, algumas questões surgiram: como irei ajudar uma pessoa que há 
pouco tempo atrás realizou um ato tão desumano? Até que ponto esta pessoa merece? 
Terei “sangue frio” para atuar de forma profissional, sem que um julgamento moral 
e ético interfira na minha prática?

Um canal de televisão, tempos atrás, reproduziu um episódio de um programa 
em que dois pacientes graves entraram na emergência médica de um hospital, sendo 
um bandido ferido em caso grave, e um policial com menos gravidade. Quem os mé-
dicos devem atender primeiro? Por mais que a resposta mais sensata seja o de maior 
gravidade, na prática, acredito que a decisão seja bastante pesada de ser tomada. Outros 
casos de nosso cotidiano podem ser citados, como por exemplo, de uma atendente 
de comércio, que precisa ser atenciosa e simpática mesmo com clientes grosseiros e 
mal educados. Na área da educação, vejo como grande problema o desinteresse dos 
alunos em querer aprender, ou seja, como motivar alguém que não nos motiva? Não 
é nada fácil.

Como falei desde o início desta série de artigos, além de trazer os questionamen-
tos, me comprometi em me posicionar. Penso que a lei “do olho por olho” nunca seja a 
mais adequada. Não será tratando algum mal educado com grosserias que melhorarei 
a minha vida, nem da sociedade. Por outro lado, uma vez assumido um compromisso 
profissional, importante que tenhamos ciência de que existem prerrogativas indispen-
sáveis na sua prática, e entre elas, a ética e moral. Mas, claro que ninguém é obrigado 
a passar por uma situação em que, o desconforto profissional ultrapasse os limites 
individuais. Assim, penso que, se você não dá conta da situação, saia de cena, enca-
minhe o atendimento à outra pessoa, convide seu cliente a outro estabelecimento, saia 
do seu emprego, enfim, use da educação e do respeito em qualquer situação.

Se você vê alguém precisando de ajuda, 
pare de se perguntar se ela precisa de 
ajuda. Apenas ajude.

Escreva seus problemas em um papel 
e jogue fora, isso fará você se sentir 
bem melhor.

Faça as pazes com o seu passado, assim 
você não estraga seu presente.
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Passatempo
CAÇA-PALAVRA

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL
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Procure e marque, no diagrama de letras, as palavras em destaque no texto.
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ILUSTRAÇÃO: GENARO

 S E N S O R M N Y S E R O N E M R C H T T O
 Y M T O D N R P M L B B D D E T F A C F N O
 H T L H T A N R D M F A A D R F G Ç T G G P
 D D O L T N G E S G H T Y G L N R A T E H R
 N T L O T I T S C R F O L Y U D C R D O T O
 E L N D L M H A D G N L N N T A H D E D N C
 X O T L G A S S D R D F F L N T C S C E N T
 P N F D G L E D N A D A L I S E T N E D T T
 O S F S D R Õ T R N C T T D S S N C L F C A
 S E D A Y C Ç H Y D C O N I L U C S A M T M
 T Õ T E L L A R B E N G L R H H L F N Y N A
 O H R M M B R R F S F D N L E S C U R O F N
 S L T E T G B L L L D C I D E Y H H H B T H
 N I C F R F I G H H L F Y F N A P U R A D O
 T B G E N C V R E S P E C I E N T M R T N E

O peixe-boca-de-cerdas
Confira algumas curiosidades 
sobre o peixe-boca-de-cerdas, a 
ESPÉCIE de ANIMAL vertebrado 
com a maior população do planeta, 
cerca de 24 BILHÕES de indiví-
duos:

Eles vivem em GRANDES profundidades e brilham no ESCURO;

Possuem DENTES finos e que ficam EXPOSTOS;

Seu TAMANHO é comparável ao de um DEDO;

Todos os indivíduos nascem pertencentes ao sexo MASCULINO, porém são 
capazes de se tornar FÊMEAS, caso haja um desequilíbrio populacional;

Os machos são MENORES que as fêmeas;

Os machos têm o OLFATO mais APURADO;

Possuem pequenos OLHOS e, portanto, para que consigam CAÇAR, usam um 
SENSOR na lateral do CORPO sensível a VIBRAÇÕES da ÁGUA provocadas 
por suas possíveis PRESAS.

Dia das Crianças
Use sua imaginação, venha colorir com a 

gente, Divirta-se!

A Certel deseja a todos os 
seus pequenos associados um 

Feliz Dia das Crianças!



Confira acima o Número da 
Sorte do Energia Seguro 
Residencial de agosto, 

formado pelas unidades dos cinco 
prêmios da Loteria Federal, e que 
dá direito a um prêmio de R$ 10 mil 
da Axa Seguros.

Agosto
03.018
64.419
31.506
57.000
30.887
89.607

Confira 
aqui o
Número
da Sorte
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Cooperativa catarinense visitou a Certel

Uma nova turma de profissionais da 
Certel participou, entre os dias 10 e 12 
de setembro, no Colégio Teutônia, do 

curso sobre a Resolução Normativa nº 414 da 
Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel). 
Ministrado pelo instrutor Joacir Dotta, de Ere-
chim, o curso detalhou o estabelecimento das 
condições gerais de fornecimento de energia 
elétrica de forma atualizada e consolidada.

Participaram da qualificação os profissio-
nais Andréia Ohlweiler, Eliane Alves da Silva, 
Veridiana  de Carvalho Policarpio, Suzimar de 
Oliveira Alves, Graciela Lopes da Silva Hof-
fmann, Eduardo Guilherme Wiprich, Neuro 
Ricardo Ledur, Henrique Fensterseifer e Carlos 
Alberto Diedrich.

No dia 7 de agosto, estiveram na Certel, em Teutônia, dois represen-
tantes da Cooperativa de Energia Elétrica Salto Donner (Cersad), de 
Doutor Pedrinho, Santa Catarina. Realizaram a visita o presidente 

da cooperativa, Cláudio André Roeder, e o contador, Wesley Tonolli. A 
iniciativa fez parte de um roteiro da dupla no estado do Rio Grande do Sul, 
que incluiu ainda as cooperativas Ceriluz, de Ijuí, Creral, de Erechim, Co-
prel, de Ibirubá, e também a concessionária Hidropan, de Panambi. Ambos 
são alunos do curso de MBA Executivo em Administração – Setor Elétrico, 
promovido pela Fundação Getúlio Vargas – FGV, em Lages, SC, nos últimos 
dois anos. Além de visitar colegas do curso nessas distribuidoras de energia, 
o objetivo, conforme o presidente, foi conhecer as diferentes experiências 
destas empresas nas áreas de geração e distribuição de energia.

Um dos principais pontos diz respeito à regulamentação da Cersad 
como Permissionária de Serviço Público, uma vez que as cooperativas visi-
tadas já estão regulamentadas, enquanto que a cooperativa de Santa Catarina 
deve assinar em breve o seu contrato junto à Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel). “Hoje não estamos no ambiente regulado, devemos assinar 
o contrato em setembro e estamos buscando ver o que estas cooperativas 
que já são reguladas estão fazendo, como elas se anteciparam para essa 
regulamentação e tentar aplicar alguma coisa na nossa cooperativa assim 
que ela for regulamentada”, comentou Roeder. Ambos estiveram reunidos 
com o diretor operacional, Ernani Aloísio Mallmann, o assessor jurídico 
para assunto regulatórios da Certel, Dauri Marcos Soares, o coordenador 
do Centro de Operação do Sistema Elétrico, Emerson Palhano, e com o 
auxiliar administrativo, Maickel Sanders.

Com 59 anos, a Cersad é uma organização de pequeno porte, com 
pouco mais de 1,2 mil unidades consumidoras e duas usinas em operação, 
com capacidade instalada de 5 megawatts (MW).

Conhecer a realidade de 
uma cooperativa permissio-

nária foi o principal objetivo, 
visto que a Cersad está prestes 

a se regulamentar

Qualificação sobre 
condições de 

fornecimento de energia

Participantes com o instrtor, Joacir Dotta
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Um novo comportamento diante 
do uso da energia elétrica

Associado!

A substituição de lâmpadas e refrigeradores implementada pela 
Certel, através da mais recente edição do Programa de Eficiên-
cia Energética, que contemplou 117 instituições da região, num 

investimento de R$ 2 milhões, vem gerando inúmeros benefícios às 
entidades e públicos envolvidos. Percebe-se um novo comportamento, 
um posicionamento mais consciente em relação ao uso racional da 
energia elétrica proposto pela ação. Dois novos exemplos disso vêm 
de Santa Clara do Sul.

A Escola Estadual de Ensino Médio Santa Clara teve substituídos 
378 lâmpadas/refletores e quatro refrigeradores. Além da economia e 
da melhoria na luminosidade e na armazenagem resfriada de alimentos, 
o programa refletiu também numa mudança de postura, com atitudes 
mais apropriadas em todos os sentidos. A avaliação é da vice-diretora 
da tarde e coordenadora pedagógica, Janine da Costa. 

“É uma iniciativa muito boa, pois auxiliou nossa escola a gastar 
menos com energia e aumentou a claridade dos ambientes. Tínhamos 
muito problema com lâmpadas queimadas e, agora, além de contarmos 
com as modernas lâmpadas LED, ainda há a vantagem da garantia de 
três anos. Temos alunos muito críticos e curiosos, movidos a novas 
descobertas. São parceiros e se preocupam muito com essa questão 
de economia e preservação ambiental, tanto que já desenvolvem um 
projeto de coleta de água da chuva para lavar pisos e regar flores. Sen-
timos que a Certel está muito próxima e nos ajuda muito”, enfatiza. “É 
como a história do beija-flor quando a floresta pega fogo, e ele, com 
seu biquinho, busca água no rio para fazer a sua parte. Assim também 
é com a gente, se cada um fizer a sua parte, por menor que seja, fará 
uma grande diferença”, completa.

Já na Escola Municipal de Educação Infantil Pequeno Mundo 
foram substituídos 177 lâmpadas/refletores e um refrigerador. De acor-
do com a diretora, Berenice Maristela Franz Schwertner, ver todas as 
lâmpadas trocadas proporcionou grande alegria. 

“Antes, éramos muito prejudicados pela queima praticamente se-
manal de lâmpadas. Notamos que a LED tem maior durabilidade, além 
da economia que é o principal objetivo. Pelo que a própria administração 
municipal nos informou, realmente já se observa uma considerável 
diminuição no valor da conta de luz. Além disso, nossas cozinheiras 
ficaram bastante satisfeitas com o novo freezer, porque tínhamos um 
muito antigo. Enfim, tudo que pudermos usar racional e controladamente 
agora nos garantirá o usufruto também no futuro”, sintetiza.

Escola Estadual de Ensino Médio Santa Clara

Escola Municipal de Educação Infantil Pequeno Mundo
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ANÚNCIOS FÚNEBRES

O VALOR RECEBIDO, EM CASO DE FALECIMENTO 
DO ASSOCIADO OU CÔNJUGE, É DE:

Obs.: Para ter direito ao Auxílio Pecúlio, o associado deverá estar em dia com 
o pagamento da mensalidade. No caso de óbito, o prazo para solicitação do 
benefício é de até 12 meses.

Morte Natural: R$ 3.000,00

Morte Acidental do associado: R$ 6.000,00

Morte Acidental do cônjuge: R$ 3.000,00

Auxílio
   Pecúlio

Energia

EM CASO DE MORTE ACIDENTAL 
VÍTIMA DE ACIDENTE 
AUTOMOBILÍSTICO, 
ACRESCENTAR TAMBÉM:
 

- Cópia simples:  do Laudo de 
Perícia Técnica; do Laudo de 
D o s a g e m  A l c o ó l i c a  e  
Toxicológica;
 

- Cópia da Carteira Nacional 
de Habilitação – CNH.

DOCUMENTOS NECESSÁRIOS

EM CASO DE MORTE NATURAL:
 

- Cópia da fatura de energia elétrica 
referente ao mês do sinistro.
 

- Cópia simples: Certidão de Óbito; 
Certidão de Casamento; RG e CPF, do 
segurado ou cônjuge e dos beneficiários; 
do cartão bancário do beneficiário; e do 
comprovante de residência (conta de 
água ou fatura de energia elétrica) do 
segurado e do beneficiário. 

EM CASO DE MORTE 
ACIDENTAL VÍTIMA DE 
CRIME, ACRESCENTAR: 
 

- Cópia simples: do 
Inquérito policial; do 
Laudo do IML; do Boletim 
de Ocorrência; do Termo 
de Oitivas (declaração de 
t e s t e m u n h a s  d o  
acidente).

Morte Natural

- Cópia da fatura de energia 
elétrica referente ao mês do 
sinistro;
- Cópia da certidão de óbito;
- Cópia simples do RG/CPF do 
segurado e beneficiários – caso 
o segurado não tenha RG, é 
necessária foto 3x4;
- Cópia simples do comprovan-
te de endereço do segurado e 

beneficiários;
- Declaração dos herdeiros com 
data de nascimento;
- Cartão bancário do benefi-
ciário;
- Cópia simples da Certidão de 
Casamento atualizada - caso 
não seja enviada a Certidão de 
Casamento Atualizada, deverá 
ser encaminhada a Declaração 
Particular de Convivência Ma-
rital (com duas testemunhas) 

e, em caso de união estável, é 
necessário Declaração Pública 
de União Estável.
 
Morte Acidental

Acrescentar:
 
- Cópia Simples do Boletim de 
Ocorrência Policial;
- Cópia simples do Laudo do 
IML.

DOCUMENTOS NECESSÁRIOS

ENERGIA 
SEGURO 
DE VIDA

Obs.: Para ter direito ao Energia Seguro de Vida, o associado 
deverá estar em dia com o pagamento da mensalidade. No caso de 
óbito, o prazo para solicitação do benefício é de até 12 meses.

* Angelita Lohmann
DEUTSCH Luiz A. Radaelli - Lajeado

(51) 99702-8250
www.radiobrasiltalian.com.br

ITALIANO

* Deutschlehrerin am Col. Teutônia
Mich würden auch Rückmeldungen und Kommentare freuen: angelitalohmann@gmail.com

Dolsi ricordiChimarrão: der liebe grüne Mate Tee

Célia Gobbi, 
de Linha Fáti-
ma, Boa Vista 
do Sul, faleceu 
no dia 13 de 
agosto, aos 64 
anos.

Lorena Maria 
Bildhauer, do 
Bairro Carnei-
ros, Lajeado, 
faleceu no dia 
30 de maio, aos 
84 anos.

Otelo Eckhardt, 
de Forquetinha, 
faleceu no dia 
23 de junho, aos 
63 anos.

Ilena Schwin-
gel, do Bairro 
Alesgut, Teu-
tônia, faleceu 
no dia 20 de 
julho, aos 67 
anos.

Arthur Louri-
val Tang, de 
Linha General 
Neto, Barão, 
faleceu no dia 
11 de agosto, 
aos 74 anos.

Guido Luiz 
Kochhann, de 
Linha France-
sa Alta, Barão, 
faleceu no dia 
23 de julho, 
aos 75 anos.

Ewaldo Pott, 
de Paissandu, 
Westfália, fa-
leceu no dia 19 
de novembro 
de 2017, aos 
84 anos.

N e l s o n 
Meyr ing,  de 
Ano Bom Alto, 
Colinas, fale-
ceu no dia 17 
de junho, aos 
77 anos.

Avelino Hae-
flieger, de Santa 
Luiza, Carlos 
Barbosa, fale-
ceu no dia 26 
de julho, aos 90 
anos.

Ariberto Ebe-
ling, de Linha 
General Neto, 
Barão, faleceu 
no dia 04 de 
agosto, aos 62 
anos.

Elvira Carniel, 
de Três de Paus, 
Carlos Barbosa, 
faleceu no dia 
26 de julho, aos 
77 anos.

Selvino Habeck, 
de Linha Gene-
ral Neto, Barão, 
faleceu no dia 25 
de julho, aos 89 
anos.

Lauro Dhein, 
do Bairro Teu-
tônia, Teutônia, 
faleceu no dia 
04 de agosto, 
aos 72 anos.

Ne lc i  Wahl -
brink, de Linha 
Frank, Teutônia, 
faleceu no dia 
05 de agosto, 
aos 74 anos.

Ernilda Neu-
kamp, de Cam-
pestre Alto, São 
Pedro da Serra, 
faleceu no dia 
19 de julho, aos 
82 anos.

Bruno Thomas 
Simsen, de Ar-
roio Abelha, 
Sério, faleceu 
no dia 14 de 
julho, aos 85 
anos.

E l s a  M a r i a 
Herrmann, de 
Linha Santa-
na, Venâncio 
Aires, faleceu 
no dia 19 de 
julho, aos 92 
anos.

Aloisio Val-
mor Kolling, 
de Santa Clara 
do Sul, faleceu 
no dia 28 de 
junho, aos 74 
anos.

Etvino Ruhr-
viem, de Boa 
Vista, Teutô-
nia,  faleceu 
no dia 15 de 
junho, aos 87 
anos.

Orlando Wag-
ner, do Bair-
ro Canabarro, 
Teutônia, fale-
ceu no dia 29 
de junho, aos 
68 anos.

Che son vegnesto de na fameia poverina no go mai bio vergonha 
da dir. Na sessantina de ani indrio la povertà fea pi difissile la vita che 
ai di de ncoi. Bisognea sovrivere dele racolte in colònia perche no ghe-
nera i aiuti che ncoi ghenè. Co no vegnia la piova in tea giusta ora per 
le piantaion, o che vegnia la tompesta che in terra tuto urtea, o qualche 
malatia che trea per terra quel che se piantea o anca el bestiame che se 
slevea, lera segnal de carestia e mancansa de tante còse.

Ma una dele cose che mai vao desmentegar lè che a la matina 
bonora, dopo levar su dei lèti dopo na note de riposo, se stea na mésa 
oreta a bever el simaron che el pòro pupà el fea e se se passea la cuia 
par tuti beverlo. El pupà e la mama davanti el fogon e noantri sentai nte 
na bancheta dadrio el fogon par scaldarse. Pi de na olta, intanto che se 
lo bevea, se brustolea fete de polenta o anca rodele de patate dolse per 
magnarle ntea colassion. Sianca el tempo el passa, questi bèi momenti i 
resterà nte un canton dea me memória, che dele olte i me vien in mente, 
come dolsi ricordi de un tempo che no ritornerà più e che li gavarò de 
portarmeli insieme al laltro mondo quando la me ora rivar, da quale 
no gò mia paúra, perche de quela li nissun gavarà de scampar quando 
la va vegnire, sia sior o pòverin, no la dassa nissun scampar e gnanca 
sconderse.

Mit Freude bekam ich einen Leserbrief von 
Etmar Julio Richter, aus Lajeado. Er hat mir ein tolles 
Gedicht über den Chimarrão geschickt. 

“Chimarrão!” – tönt es von Nah und Fern
 Du süβes Wort , dich hör’ ich so gern
Du lieber grüner Mate Tee
Wenn ich ihn lutsch’, heilt jedes Weh

Wenn ich morgens früh aufsteh’
Mach ich mir selber meinen Tee
Wenn ich hör’ die Chaleira singen
Tut mir das Herz vor Freude springen

Wenn ich dann von der Roça komm’
Wird auch gleich die Cuia genomm’
Und zur feierlichen Mittagsstund’
Macht der Chimarrão die ganze Rund’

Dann wird mal erst den Tee gelutscht

Damit auch gut das Essen rutscht
Das Fleisch, Reis und die Bohnen
Isst man bis es tut sich lohnen

Wenn andere arbeiten und schwitzen
Dann tue ich bei meiner Chaleira sitzen
Dann kommt der Compader Eder und Adão,
Zusammen trinken wir den Chimarrão

Dann tun wir als noch viel lachen,
Das tut den Mensch gesund machen
Dann geht die Cuia in die Runde
Gemütlichkeit ist unsere Ruhestunde

An die Arbeit tut wir uns nicht weh.

Vielen Dank für das Gedicht, lieber Herrn Etmar 
Richter
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Nossa Terra, Nossa Gente

Compartilhe conosco os seus momentos de alegria, homenageie seus 
familiares e amigos nesse espaço que o Jornal Choque proporciona para 
os seus associados. Preencha o formulário nas Lojas Certel ou Postos 

de Atendimento, ou acesse www.certel.com.br/comunicacao ANIVERSÁRIO

BATIZADO

CASAMENTO

CONFIRMAÇÃOFORMATURA

BODAS

Ketlin Emanuelle Schnei-
der Nunes, de Linha Cuba, 

Teutônia, completou seis 
anos no dia 15 de maio. É 

homenageada pelos pais 
Cristiane e Geremias e de-

mais familiares. Felicidades 
princesa!

Esse garoto da foto é Ro-
drigo Kuhn Welter, de Boa 
Vista, Poço das Antas, que 
completa quatro anos no dia 
8 de outubro. É homenagea-
do pelos pais Sidinei e Daia-
ne, avós e demais familiares. 
Parabéns, Rodrigo!

Emanuelli Bernstein, do Bairro Teutô-
nia, Teutônia, completou seu primeiro 

aninho no dia 09 de agosto. É homena-
geada pelos pais Volnei e Rayane, avós, 

dindos e demais familiares. Parabéns, 
Emanuelli!

Na foto, o registro de quatro gerações da família Wilmsen: a bisavó Celia Wilmsen, 
de 70 anos; avó Leonice Wilmsen, de 50 anos; filha Andressa Wilmsen; de 22 anos 
e a bisneta Maria Eduarda Wilmsen Bruchez, de dois meses. Residem na Linha 

Wilmsen, Barão. A família deseja felicidades a elas!

Verenice Chassot, de Linha Rodrigues da Rosa, Barão, completa seus 40 anos no 
dia 07 de outubro e sua filha Camila Chassot Sipp completa cinco anos no dia 21 de 
outubro. São homenageadas pelo marido e pai Andre Sipp, que deseja a elas muitas 

felicidades e anos de vida. Parabéns, Verenice e Camila!

Alzira Conrad, de Picada 
Felipe Essig, Travesseiro, 
completou 95 anos no dia 
7 de setembro. É homena-
geada pelos filhos Flávio, 
Rudimar, Erica, Gastão e 
Paulo, netos,  demais fami-
liares e amigos. Parabéns, 
Alzira!
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Calendário de Eventos – Outubro 2018
Municípios da área abrangida pela Certel interessados em também divulgar gratuitamente seus eventos 

podem enviar programação para comunicacao@certel.com.br

BARÃO
05 - Aniversário do I.E.E. Assunta Fortini, com programa-
ção durante a noite;
12 - Baile do Grupo Vergiss Mein Nicht, em Linha Francesa 
Baixa;
13 - Kanoa Kerb Fest, na Comunidade Sagrado Coração 
de Jesus;
14 - Festa Popular da E.M.E.F. Nicolau Bourscheid;
14 - Tradicional Festa em honra a Nossa Senhora Mãe de 
Deus, em Barão Velho;
20 - 44º Baile de Chopp, no Centro Comunitário São 
José;
25 e 26 - 21ª Feira do Livro e 14ª Feira da Cultura;
27 - 2ª Mateada do Outubro Rosa, na Praça da Liberdade.

BOQUEIRÃO DO LEÃO
12 - Chá Beneficente do G.A.S., no Centro;
12 - Torneio de Bocha, em Lajeadinho;
13 - Baile do Clube de Mães, em Alto Boqueirão;
14 - Evento do Clube de Mães Somos Amigas, no Cen-
tro;
21 - Festa do Clube de Mães, em Linha Data;
28 - Festa do Clube de Mães, em Colônia Jardim.

CANUDOS DO VALE
4 a 12 - Semana da Criança, promovida pela Secretaria de 
Educação, na Sede;
10 e 11 - 5ª Feira do Livro, promovida pela Secretaria de 
Educação, na Sede;
12 - Almoço Italiano do Núcleo de Mulheres Sempre Avan-
te, em Rui Barbosa;
13 - Café do Núcleo de Mulheres da Nossa Senhora do 
Caravágio, na Sede;
14 - Festa da Comunidade, promovida pela Comunidade 
Nossa Senhora dos Navegantes, em Pinheirinho;
20 - Tsunami do 3° ano da Escola Estadual, na Sede;
20 - Torneio de Canastra, no Esporte Clube Nova Berlim, 
em Nova Berlim;
28 - Festa de São Francisco da Comunidade de Canjera-
na.

FORQUETINHA
14 - Piquenique da Família da E.M.E.I. Brincar Construin-
do, no Parque Christoph Bauer;
14 - Festa dos Corais ,“Gesangvereinsfest”, da Sociedade 
de Cantores Carlos Gomes, no Bairro Vila Storck;
19 - 4ª Edição da Noite Gaúcha do CTG Espora Nativa, no 
Salão da 3ª Idade do Parque Christoph Bauer;
20 a 21 - 3º Encontro de Trilheiros, no Parque Christoph 
Bauer;
22 a 27 - Gincana do Ensino Médio.

MARQUES DE SOUZA
07 - Festa dos Associados do E.C. Brasil; 
12 - Festa Capitel da Nossa Senhora Aparecida; 
12 - Festa da Criança Brilho de Infância;
21 - Encontro de Invernadas, no CTG Caminhos da Ser-
ra; 
21 - Festa da Nossa Senhora do Rosário, em Vasco Ban-
deira. 

POÇO DAS ANTAS
06 - Baile 10, na Sascpa;
12 - Festa Anual do Esporte Clube Amizade, na Fritzen-
berg;
12 - Missa de Solenidade de Nossa Senhora Aparecida;
14 - Missa e festa da Comunidade Nossa Senhora de Fátima, 
em Linha Fátima; 
17 - Baile da 3ª Idade Viva a Vida, na Sociedade Espe-

rança;
27 - Culto de Confirmação, na Igreja Evangélica Espe-
rança.

PROGRESSO
06 - Ultreia da Paróquia de Fão;
06 - Festa do Padroeiro, em Linha do Meio;
12 - Almoço Italiano, em Rui Barbosa; 
11 - V Dia da Infância Legal, em Progresso;
12 - Festa Capitel de Nossa Senhora Aparecida, em Fão;
12 - Cavalgada, em Constantino;
13 - Torneio de Futebol Sete, em Campo Branco; 
14 - Festa com Almoço do Clube de Mães, em Tocas;
14 - Festa da Padroeira, em Tiririca;                             
14 - Festa dos Velhos Amigos, em Progresso;  
20 - Festa Campeira, em São Luiz;                        
20 - Festa Capitel de São Francisco, em Progresso;           
20 - Boate, do GEG;
21 - Festa da Nossa Senhora do Rosário, em Vasco Ban-
deira; 
21 - Festa do Clube de Mães, em Apetiri; 
21- Torneio de Futebol, em São Luiz;
21 - Festa de São Judas Tadeu, em Forqueta Alta;
28 - Festa dos Sócios, em Alto Honorato; 
28 - Carreteiro no Tacho, em Medorema;
28 - Festa dos Sócios, em Campo Branco; 
28 - Torneio de Futebol Sete, em Morro Azul.

SALVADOR SO SUL
05 a 11 - Semana do município;	
05 a 07 - 2ª Cavalgada da Integração Filhos de Salvador;	
06 - Chá do Apostolado da Oração, em Encruzilhada do 
Maratá;
06 - Programação do Dia da Criança da Creche Vó As-
sunta;
06 - Encontro do Coral Municipal, no Parque Municipal;
06 - Festival do Ovo, no Parque Municipal;
06 - Galeto do Grupo Kappesberg, ao meio-dia, no Salão 
Paroquial;
11 - Recrearte, no Ginásio Municipal;
20 - 4º Fandango da Mala de Garupa com posse da nova 
patronagem, no CTG Querência da Serra;
21 - Café Anual da Oase da Sociedade Concórdia, em 
Linha São João;
27 - Baile de Coros, na Sociedade Bom Progresso, em 
Campestre Baixo;
27 - Festa da Família da E.M.E.I. Margaridinha, no Ginásio 
Municipal;
28 - Almoço dos Sócios, no Bairro Vila Nova.

SANTA CLARA DO SUL
05 - Início do 19º Campeonato Municipal de Futsal;
06 - 7ª Copa Santa Clara do Sul de Mini Vôlei; 
06 - Celebração de Crismas;
06 - Chá Anual do Clube de Mães Recanto das Flores, no 
Clube Esportivo Santa Clara;
06 - Oktoberbal, no Salão da Amizade de Alto Arroio 
Alegre;
08 a 15 - “Semana da Criança” do Serviço de Convivência 
e Fortalecimento de Vínculos (SCFV) para Crianças e 
Adolescentes dos 06 aos 15 anos;
12 - Baile do Grupo de SCFV para Idosos “Froes Leben” 
de Chapadão;
13 - Baile do Grupo de SCFV para Idosos “Juventude de 
Ontem” do Centro;
14 - KerbFest da Associação dos Moradores da RS 413;
20 - Festa Infantil da E.M.E.I. Pequeno Mundo; 
20 - Chá do Clube de Mães Estrela Guia de Picada Stump, 
na Asercha;

25 - Seminário sobre Envelhecimento;
27 - Baile do Grupo de SCFV para Idosos “Frohsinn”, de 
Picada Santa Clara;
27 - Primeira Eucaristia;
28 - Festa da Comunidade Evangélica, na Asercha de 
Chapadão;
31 - Baile do Grupo de Convivência da Terceira Idade 
“Lebenserfahrung” de Sampainho.

SÃO PEDRO DA SERRA
07 - 7º Costelão Campeiro, no CTG Estância do Imigran-
te;
14 - Festa do Coral Sempre Viva, na Sociedade União de 
Campestre Alto; 
13 - Tradicional Baile da 3ª Idade do Grupo Kappesberg, 
no Centro Comunitário de São Pedro da Serra.

SÉRIO
05 - Filó da Liga Seriense de Combate ao Câncer; 
06 - Baile da Associação Pró-Desenvolvimento Comuni-
tário de Lavador;
09 e 10 - Evento com Dicas e Conselho Tutelar;
11 - Festa das Crianças; 
13 - Boate Criart;
20 - Festa da 3ª Idade Alegre Vivemos;
27 - Torneio de Futsal do 3º ano. 

TEUTÔNIA
Outubro Rosa, na Secretaria de Saúde, Secretaria de Assis-
tência Social e Habitação e Unidades Básicas do Município 
de Teutônia;
12 - Festa do Dia das Crianças, no Poliesportivo de Cana-
barro, às 14h;
12 - Festa da Família da Escola de Educação Infantil 
Pequeno Príncipe, na Área Verde ao Lado da Escola, às 
13h30min;
12 - 8º Passeio Ciclístico do Dia das Crianças;
13 - Culto e Baile de Kerb, no Centro Comunitário Martin 
Luther, às 20h;
13 - Oktoberfest, em São Jacó, às 18h;
14 - Festa da Comunidade Católica de Canabarro, no Gi-
násio, às 12h;
16 a 18 - 2ª Semana Cultural de Teutônia;
19 - Bandeja Solidária;
20 - Baile da Melhor Idade Simpatia, em Linha Wink, às 
13h;
20 - 25º Baile dos Calçadistas e Vestuaristas de Teutônia, 
no S.E.R. Gaúcho;
21 - 3º Festival Teutônia de Mini Vôlei, no Colégio Teu-
tônia, das 9h às 16h;
28 - Audax, BRM 200;
28 - Festa dos 150 Anos do Canto Coral, no Centro Comu-
nitário Redentor de Canabarro, às 10h.

WESTFÁLIA
06 - Baile de Corais do Coro Misto Justiça, às 19h30min, 
na Casa da Oase;
13 - Baile Anual do Grupo de Idosos Os Westfalianos, às 
13h, no Esporte Clube Juventude;
13 - Culto de Confirmação da Comunidade Evangélica Bom 
Pastor de Vila Schmidt, às 19h (1ª turma);
20 - Culto de Confirmação da Comunidade Evangélica Bom 
Pastor de Vila Schmidt, às 19h (2ª turma);
21 - Festa da Comunidade Católica Nossa Senhora Apare-
cida, no Flamengo Futebol Clube;
27 - Jantar-Baile de Kerb da Comunidade Evangélica Sião 
de Linha Frank, às 21h, no Centro Comunitário;
31 - Baile do Grupo de Idosos Alegria, às 13h, no Centro 
Comunitário de Linha Frank.




	Página 01_Choque outubro 2018
	Página 02_Choque outubro 2018
	Página 03_Choque outubro 2018
	Página 04_Choque outubro 2018
	Página 05_Choque outubro 2018
	Página 06_Choque outubro 2018
	Página 07_Choque outubro 2018
	Página 08_Choque outubro 2018
	Página 09_Choque outubro 2018
	Página 10_Choque outubro 2018
	Página 11_Choque outubro 2018
	Página 12_Choque outubro 2018
	Página 13_Choque outubro 2018
	Página 14_Choque outubro 2018
	Página 15_Choque outubro 2018
	Página 16_Choque outubro 2018

